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		1 WILLY JONES



— Pai, já acordou? — gritou Becky, no chalé sujo e escuro enquanto, atrás dela, a porta da frente se fechava com um estrondo, testando se seu pai ainda não estava acordado. Imediatamente, ela se perguntou se deveria ter deixado aberta, pois o cheiro era terrível.

— Pai, sou eu, Becky! Levanta logo, por favor, pai!

Ela puxou as cortinas da janela na área de entrada, que era bastante grande para um antigo chalé galês, mas pequena para os padrões modernos. Puxou o máximo que pôde e apertou as presilhas antiquadas, e foi para a cozinha dos fundos.

A causa parcial do mau cheiro tornou-se imediatamente evidente. Kiddy, a velha e negra pastora galesa, estava encolhida pela porta dos fundos, parecendo seriamente envergonhada.

— Não se preocupe com isso, velhinha, você não pôde evitar. Ele deveria ter te deixado sair horas atrás.

 Abriu a porta dos fundos e espalhou a sujeira da cadela pelo piso de linóleo.

— Merda! — disse involuntariamente enquanto uma nova onda de fedor, e ainda mais forte, surgia da pilha de lixo que acabara de mexer.

Assim que o espaço ficou grande o suficiente, Kiddy saiu agradecida para o jardim, feliz por estar longe da origem de sua vergonha.

Becky pegou um balde e um pano de chão fedorento debaixo da pia, mas precisou retirar a louça na bancada antes de encher o balde para limpar o chão. Na ausência de água quente e bons produtos de limpeza, utilizou água corrente e sabão em pó. Também não havia luvas de borracha, então se abaixou e começou a limpar próximo da cadela.

— Merda, merda, merda e mais merda! — murmurou para si mesma. — Esta casa é um grande poço de merda!

Enquanto desviava da enorme mancha marrom, as solas de seus pés grudavam no chão. Pensou que toda a cozinha precisava ser limpa com água fervente.

Quando ficou satisfeita com aquele pequeno pedaço, Becky entrou no jardim e no banheiro externo e descartou a água. Lavou as mãos e o balde sob a torneira, despejou alvejante do vaso sanitário no balde e o reabasteceu com água, deixando o pano de chão de molho e, com otimismo, se limpou.

Voltou a entrar na cozinha. Tampou a pia, abriu a única torneira, abriu a janela e mergulhou a louça na água. O único utensílio de cozinha usado desde a última vez que esteve lá era a frigideira, mas todos os pratos estavam sujos, assim como muitos copos de uísque e cerveja.

Ela sabia o que isso significava. Frituras com chá no café da manhã, no final da manhã ou no início da tarde; frituras com cerveja à noite e alguns uísques antes de dormir. A situação estava se tornando difícil e Becky estava perdendo a paciência com o pai. Sentia pena da pobre cadela velha por ter que viver em um chiqueiro como aquele, mesmo não parecendo se importar com o cheiro e a degradação.

Enquanto lavava a louça, avistou a pequena montanha que se erguia alguns quilômetros além do que agora era ironicamente chamado de jardim, mas que antigamente costumava ser belíssimo. Sempre houve algo nas montanhas que a atraía profundamente; herdou isso de sua mãe. Sua mãe lavava a louça duas ou três vezes ao dia naquela janela e contemplou aquelas montanhas por 42 anos.

Becky e seu pai gostavam de pensar que ela estava feliz brincando ou vagando ao redor do chalé agora que não estava mais presente. Havia morrido de câncer do colo do útero 5 anos antes e foi uma tremenda surpresa ao descobrirem que ela nunca compareceu às consultas marcadas no hospital. Foi diagnosticada e morreu em três meses; um choque terrível.

No entanto, nos dias de hoje, Becky sabia mais sobre a doença, e fazia exames. Suspeitava que sua mãe, trabalhadora e resiliente, sabia que tinha um problema, mas não queria ser um fardo. Talvez gostasse da ideia de estar morta, longe do trabalho penoso de uma pequena fazenda isolada na montanha.

— Eu ia limpar tudo assim que eu descesse!

— Ah! Que susto! Não precisava ser sorrateiro dessa forma. Já te falei isso antes, não é, pai?

— É assim que cumprimenta seu velho pai? De qualquer forma, não fui sorrateiro. Mesmo que fosse, tenho esse direito em minha casa.

— Como está se sentindo hoje, Papa?

Ela às vezes recorria ao antigo vernáculo e o chamava de “Papa”. Até falavam galês, mas não com tanta frequência desde que Becky voltou da faculdade de agronomia e sua mãe havia morrido.

— Estou bem! Só fiquei muito cansado. Aliás, não vejo motivo de acordar cedo quando está frio. Por que não esperar que o sol aqueça tudo um pouco enquanto estou na cama? Tem chá? Estou com sede e sinto um gosto de fralda suja na boca.

— Precisa ser tão nojento e específico? Aliás, não tenho quatro mãos! Tive que limpar a Kiddy porque você estava muito “cansado” para deixá-la sair. Este lugar estava imundo para se comer qualquer coisa.

— E você precisa se cuidar mais — disse ela, mirando o pai de cima a baixo. — Está completamente largado.

Diante dela, estava William Jones, de pijama e sem chinelos. Seu pouco cabelo grisalho estava arrepiado em todos os ângulos e os músculos do rosto pareciam ainda estar dormindo. O seu hálito confirmou a hipótese dos uísques noturnos; talvez o suficiente para o desmaiar.

— Por que não escova os dentes e joga um pouco de água no rosto para acordar?

— Não preciso de nenhum sermão sobre higiene pessoal, obrigado. Tenho meus próprios rituais, estabelecidos ao longo de 60 anos, e sempre funcionaram. Não vou mudá-los agora, nem por você nem por ninguém. Sua querida e velha mãe nunca reclamou e isso é suficiente para mim. Enfim, se não quiser meter o nariz onde não foi chamada, eu estava a caminho do banheiro. Então, se me der licença…

Ele saiu.

Tinha o costume de se lavar sob a torneira externa, a menos que houvesse neve ou gelo no chão. O chuveiro ou a banheira eram para ocasiões especiais; uma vez por semana.

Becky secou as mãos em um pano de prato, encheu a chaleira, acendeu o gás sob ela, colocou três saquinhos de chá no bule e voltou para a louça.

— Vá se vestir, Papa — ela o alertou quando o viu pegar a toalha pendurada em um gancho atrás da porta dos fundos. — Vou fazer algumas torradas para a gente e o chá estará pronto até lá. Pode ir, mas não demore muito.

Ela aqueceu o bule, colocou os saquinhos de chá e despejou a água, depois esvaziou a pia e acendeu a grelha. Havia trazido sua própria comida como de costume, porque William raramente ia ao mercado, e o interior da geladeira era uma ofensa à decência. Teria que lidar com isso mais tarde, mas queria tomar o café da manhã primeiro.

Enquanto a grelha aquecia, se lembrou da cadela e serviu uns restos que trouxera na tigela. Provavelmente havia uma lata de ração aberta, estragando na geladeira, mas isso teria que esperar, pois Kiddy merecia um agrado de vez em quando.

Pouco antes de ouvir o pai descendo, Becky sacudiu a toalha de mesa do lado de fora da porta de entrada, substituiu-a por uma nova e preparou o café da manhã.

— Veja, você pode ficar bonito quando quiser, Papa.

— Ninguém vem me ver, então o que importa? Aliás, você esqueceu de trazer cerveja com um queijo derretido.

— Não, você bebe cerveja suficiente durante o dia, não precisa beber no café da manhã também.

— Cerveja com queijo não é uma refeição qualquer, é uma tradição. O nome é Welsh Rarebit, um costume galês centenário…, mas você prefere seu queijo derretido à moda inglesa, sem cerveja.

— Um dia, você será grato, e o choque será tanto que vou cair e ir me juntar à mamãe nas montanhas. Os pais reclamam que os filhos são ingratos, mas os mais velhos, como você, são muito piores.

— Desculpe, Becky — ele disse olhando para ela. — Agradeço tudo o que faz por mim, juro… Acontece que as pessoas mais velhas ficam presas em suas rotinas. Minha mãe, que Deus a tenha, sempre colocou cerveja no queijo derretido para o meu velho pai, e sua mãe também fez isso por mim. Depois de 60 anos de queijo e cerveja na torrada, você se acostuma. Consegue entender isso?

— Sim, Papa. Agora, por favor, pare de falar sobre a maldita cerveja!

— Oh! O linguajar, Becky! Sua mãe não aprovaria esse tipo de coisa aqui, então, por favor, pense nela! É mais um comportamento indesejável que aprendeu naquela faculdade britânica.

— Não, não é verdade. Aprendi com você.

William não sabia se era verdade, mas decidiu não discutir.

— O chá está ótimo, e o queijo foi uma novidade bem-vinda, contanto que seja apenas de tempos em tempos — continuou.

— A verdade é que eu imaginava que haveria cerveja na geladeira, mas não tive vontade de ir até lá antes de ter tomado meu café.

Seu pai riu.

— Agora que entendi! Também não gosto de entrar lá… especialmente se estiver escuro, pois você não imagina o que pode estar te esperando. Algo pode arrancar a sua mão!

E ele agarrou uma das mãos dela, enquanto ela recuou na mesma hora, juntando-se à diversão.

— Por que vive assim, pai? Não há necessidade disso, não é? Fala sobre tradição, mas a mamãe costumava manter esta casa impecável. Era seu orgulho e alegria. Agora, ela ficaria envergonhada demais para sequer pisar neste chão.

— Bem, é aí que você se engana, Sra. Espertinha, com a sua educação britânica. Costumo me sentar e conversar com a sua mãe aqui mesmo.

— Entendo, mas aposto que ela balança a cabeça com desgosto diante do estado em que você deixa o lugar. Fedia como uma fossa esta manhã… cerveja, uísque, cocô de cachorro e comida estragada. Quase vomitei!

— Sinto muito, sei que às vezes deixo ir longe demais. Mas, não tenho mais motivações, mesmo tentando. Acredito que a força de vontade simplesmente não existe mais.

— Por que não vem ficar com a gente? Adoraríamos tê-lo, já pedimos muitas vezes. Este lugar é grande demais para um homem sozinho, especialmente um como você, que nunca teve que administrar uma casa para si mesmo. Você não dá conta, pai, com o seu reumatismo, a sua dor nas costas e os pés inchados.

— Você faz parecer que já tenho um pé na cova. Olha, sei que pediu, todos vocês foram muito gentis, mas não posso sair desta casa. Há muitas pessoas e lembranças aqui, tanto para mim quanto para a velha Kiddy. De qualquer forma, se nos mudássemos, sua mãe ficaria aqui sozinha.

— Sei que acredita nisso, pai, mas acho que, se existirem fantasmas, e não vejo razão para que não existam, eles podem se mover como quiserem. Não estarão fixos a um local.

— Não tenho tanta certeza. Já ouviu falar de um lugar ou casa assombrada, não é? Não gosto de falar sobre assombração e coisas assim, mas acho que os fantasmas, como as pessoas, se apegam a um lugar e ficam lá.

— Mas por que fariam isso? Não faz nenhum sentido.

— Se pensar bem, faz sentido, sim. Nós, fisicamente, criamos laços com amigos, família e nossa casa. Se eu morresse amanhã, não significa que você iria morar no Zimbábue, certo? Se um meteoro caísse nesta velha fazenda, eu não mexeria meus pauzinhos para me mudar para a Escócia, concorda?

— Sim, concordo.

— Estou emocionalmente ligado a este lugar. Fico aqui e se tiver que ir embora por um tempo, eu volto. Assim como a maioria das pessoas. Apenas os expatriados mais excêntricos que se mudam para o exterior por longos períodos, sendo que a maioria deles acaba voltando para morrer em casa. Acredite em mim, fantasmas ou espíritos desencarnados agem por motivos semelhantes aos nossos.

— Você realmente esteve com a mamãe, cara a cara?

— Essa é uma pergunta muito difícil de responder, querida. Falei com você esta manhã, mas você estava de costas e não conseguia me ver. Ainda assim, não a impediu de saber que era eu atrás de você, não é? Respondendo à sua pergunta, porém, nunca a vi como estou olhando para você agora, nem tive uma conversa como essa. Acho que vi vultos dela, como quando a televisão está piscando, e depois ouço a voz dela na minha cabeça.

— Viu a mamãe na TV? Já vi isso em filmes, mas não sabia que existia na vida real. Tem certeza?

— Não, não quis dizer isso. Talvez eu veja uma imagem dela em uma janela, no vapor da chaleira ou nas sombras da casa. Tenho uma teoria sobre isso: sua mãe ainda não aprendeu a se projetar, e eu não sei o que estou procurando. Entende?

— Não sei. Quando se está morto, se está morto, certo?

— As pessoas presumem que sim, mas nenhum de nós realmente sabe. Ou melhor: ninguém pode provar que sabe. Há um homem que insiste que é o braço direito de Deus no planeta, mas Deus não o ajudou a provar isso. Mesmo assim, é difundido para o mundo pelas mídias católicas como se fosse a verdade absoluta. Como ele ou eles podem se safar disso hoje em dia? Se há reencarnação, já estivemos mortos antes, então o que há para aprender? Da mesma forma, se há reencarnação, já nascemos antes, mas ainda temos que reaprender a andar, falar e nos comportar. Talvez as pessoas mortas tenham que reaprender a tornar seus corpos mais brilhantes ou mais densos para que possamos vê-los. O mesmo acontece com as suas vozes.

— Então, por que muitas pessoas não veem vários fantasmas o tempo todo?

— Acho que veem, mas não ouvimos falar disso. A Igreja Cristã é muito forte e apoia o Estado na maioria dos casos, assim o Estado a defende. Eles apoiam uns aos outros, e as figuras influentes que possuem a imprensa e a mídia têm um grande envolvimento na sociedade atual, assim todos eles se defendem. Tenho certeza de que há dezenas de milhões de indianos que veem e falam com fantasmas todos os dias. Tenho certeza de que há milhões fazendo isso todos os dias em todos os países, mas a mídia prefere destacar a Guerra Santa ou o papa beijando o solo. É uma conspiração que existe há mais de séculos, como quando começaram a perseguir bruxas.

— Acha mesmo, pai? Parece um pouco extremista.

— É exatamente o que querem que você pense! Se conseguirem anular o seu argumento ao ridicularizá-lo, conquistam uma vitória fácil. Vejo agora, sim, mas é uma conclusão recente. Tenho muito tempo para pensar hoje em dia, agora que sua mãe não está tentando fazer com que eu pinte a porta ou conserte o telhado toda vez que parece que vou descansar 10 minutos.

— Mamãe não era assim!

— Era sim, você sabe, mas não é mais. Ela teve uma vida muito difícil, e nenhum de nós a ajudou tanto quanto poderíamos, por isso me fez trabalhar duro também. Perceba que não estou dizendo que ela estava errada em fazer o que fez, afinal melhorou a vida de todos nós, mas ela realmente era assim. Geralmente eu ia ao bar em vez de ficar aqui sendo importunado só porque estava dando uma pausa. Ela não suportava ver alguém parado; isso era antiquado…, mas era normal naquela época. Passei algumas tardes no bar, e foi o suficiente.

— Falando em trabalho, é melhor eu continuar. Vou lavar o chão da cozinha e limpar a geladeira, depois, preciso ir para minha casa e cuidar dela também. Por que não puxa uma cadeira até a porta da cozinha para que possamos conversar?

— Vamos lá. Não consigo me abaixar para limpar o chão, se eu fizer, não me levanto mais.

— Você nunca limpou um chão na vida, se quisesse, compraria um esfregão ou um rodo. Na verdade, vou te dar um de Natal por dizer isso.

— Me conhece muito bem, esse é o seu problema. De qualquer forma, tínhamos uma divisão rigorosa de trabalho, sua mãe e eu. Eu trabalhava na fazenda e ela administrava a casa.

—  E ela ainda cuidava das plantações no jardim.

— Naturalmente, faz parte da casa. Era onde as velhas sábias, as bruxas de quem eu falava antes, cultivavam suas ervas para manter a família forte e saudável. Não era uma conduta sexista, apenas precisavam de ervas frescas. Portanto, procure se informar antes de criticar algo que não conhece.

— Ok, eu desisto. Pronto, o chão está limpo. Levaria metade do tempo com um esfregão decente. Agora vou para a geladeira.

Com um olhar para o pai, fez o sinal da cruz e, finalmente, abriu a porta.

— Vou entrar — disse ela. — Nossa, aqui é um inferno!

— Não exagere — ele riu. — Me passa uma cerveja e joga todo o resto fora, se quiser.

Foi o que ela fez.

— Preciso ir agora, mas voltarei amanhã cedo para arrumar a cama e a sala de estar. O que vai fazer esta tarde? Quer uma carona para algum lugar?

— Preciso pensar… E agora, o que devo ter agendado para este belo dia de verão? Oh, querida, não lembro. O que diabos vou fazer agora? Não me lembro de um único compromisso. Nesse caso, a opção que me resta é esperar e passear com a Kiddy pelo topo da montanha até que ambos tenhamos fome suficiente para comer novamente e voltar para casa para contar a mamãe tudo sobre nossa caminhada; quantos coelhos vimos, quantas cobras e quantas pessoas, o que geralmente é zero. É isso ou convencer que você nos deixe no bar da vila e torcer para que alguém nos traga de volta. Escolhas, escolhas… Uma loucura, não é?

— Não sei, mas tenho que ir, e isso é certo. Quer que eu pegue a sua pensão amanhã, pai, e comida e cerveja?

— Por favor, querida. Vou dar uma volta com a Kiddy hoje. Talvez vamos ao bar amanhã. Obrigado por tudo o que fez, eu te acompanho até o carro. Mande lembranças a toda a sua família, tá? Espera… onde está minha companheira?

— Kiddy! Kiddy! Venha aqui.

Becky o ouvia gritar enquanto dirigia lentamente, avistando seu pai com a fiel companheira no espelho retrovisor. Ela se perguntou quanto tempo mais seu pai seria capaz de ficar sozinho no meio do nada.

Quando Becky partiu, William voltou para casa, trancou a porta dos fundos e pegou sua bengala no canto onde estava apoiada, bem como um casaco leve no gancho da porta da frente.

— Tchau, querida Sarah. Não vou demorar —, sussurrou enquanto trancava a porta atrás de si.

A coleira não era necessária para a cadela, pois ela trabalhou no campo durante toda sua vida e sempre respondia prontamente aos comandos de William. Os dois se amavam o máximo que duas espécies diferentes podiam. Estavam partindo para uma das suas rotas diárias, que, cinco anos antes, os teria levado perto da maioria das suas ovelhas, mas agora só os levava a um campo vazio. Ele olhou ao céu novamente por hábito e concluiu que seria um dia adorável, pela terceira vez naquela manhã.

 


	

		2 O TRAJETO DE WILLY



William se agachou para inspecionar o solo, apesar de sentir uma pontada de dor nas costas. Tinha chovido um pouco no dia anterior e ele não queria lidar com grama molhada ou lama escorregadia. Ainda era macio ao tocar, então escolheu caminhar ao longo da estrada naquele dia e subir em direção ao cume da montanha em que viviam. Sua fazenda não era a única nesta montanha, mas nenhuma outra estava em terreno mais elevado, por isso, a partir deste ponto, ele a chamava de “Pico Jones”, embora fosse mais por convenção do que por lei.

Sua família viveu naquela fazenda por pelo menos 8 gerações, de acordo com a Bíblia da família, a data mais antiga registrada era de 1742. Todos joneses e pastores. A única mudança que ocorreu em milhares de anos foi a estrada, que o governo custeou durante os primeiros anos da Segunda Guerra Mundial para que pudessem levar uma equipe de observadores ao cume e procurar aviões alemães. Foi uma completa perda de tempo e dinheiro. Parecia simbólico de toda a guerra em si. As únicas pessoas que se beneficiaram da estrada foram sua própria família, embora, na época, seu avô e sua avó não a quisessem lá, caso atraísse turistas e forasteiros indesejados. Não precisavam ter se preocupado, pois William raramente encontrava mais de um ou dois carros por mês e sempre eram propriedade de aldeões que queriam levar seus cães para passear ou sua família para um piquenique. Ele e a esposa, Sarah, tinham feito isso com a Becky quando ela ainda estava na escola. Tentavam encontrar um tempo para uma “escapada”, que era o termo que usavam, pelo menos uma vez por mês. Ele nunca teve um carro, então muito dependia do clima, que era tão imprevisível quanto o mar.

As montanhas formavam um eficiente corta-vento contra o pior do clima atlântico, mas o vento, a névoa e a garoa pousavam no Pico Jones, de onde desceriam a montanha para envolver a aldeia, que ele seria capaz de ver em 30 minutos à medida que dobravam aquele lado em sua caminhada sentido espiral para cima.

Ele conferiu seu Norte e se pôs de pé. Recentemente, percebeu que estava desenvolvendo uma tendência à escoliose, se não tomasse cuidado. Não queria isso. Usava um cajado, como sempre o fez, desde que era menino. Ninguém poderia ser um pastor adequado ou mesmo um caminhante amador sem um cajado decente. Antigamente, usava para assustar alguma cobra que aparecesse ou bater em uma ovelha preguiçosa, mas nunca o usava para ajudá-lo a andar, como faz hoje em dia.

Observou Kiddy correr à frente do outro lado da estrada; o lado mais seguro, longe da beira. Ao contrário de seu dono, ela não se encantava com a vista lá de cima e preferia a sensação da grama macia sob suas patas.

Kiddy sentiu o cheiro de alguma coisa e estava procurando a fonte por trás das pedras e pedregulhos espalhados. Com 12 anos de idade, era tecnicamente mais velha do que ele por quase 20 anos, mas ainda conseguia dar um bom pique, um breve surto de energia quando a empolgação da perseguição a tomava. Provavelmente seria um coelho ou uma lebre, mas também afugentaria cobras.

Ele constatou com tristeza que era muito mais do que ele conseguia fazer nos dias de hoje. Não podia nem perseguir uma garota bonita hoje em dia, mas pior ainda, nem mesmo queria… Para onde foi toda a sua energia? Tinha sido capaz de correr para cima e para baixo nesta montanha por décadas e agora tinha problemas para subir a última seção com as costas retas e uma bengala.

Foi em momentos como esses, quando estava sozinho, que era a maior parte do tempo agora, que se perguntou qual era o objetivo de tudo isso.

Em 100 metros, chegaria à rocha onde beijara Sarah pela primeira vez e onde, dois anos depois, ela aceitara seu pedido de casamento e o tornara o homem mais feliz do mundo. Nunca contou a ninguém sobre aquela rocha, porque tinha certeza de que seu pai lhe teria dito que ela nem sempre estivera lá; que a escavadeira do exército havia empurrado todas as rochas para o interior da estrada em vez de levá-las para baixo. Ele teria dito algo para manchar a memória e o sonho de que aquela rocha lisa estava lá para sempre, ou pelo menos desde a Idade do Gelo, o que era tempo suficiente para um romântico.

Nunca havia testemunhado um momento de ternura entre os avós, ou com os próprios pais. Tinham sido pessoas duras, difíceis e pragmáticas, adequadas aos seus tempos, enquanto ele teve o relativo luxo de crescer nos anos do pós-guerra, quando havia esperança e prosperidade. Embora isso não tenha afetado ou mesmo alcançado a sua pequena montanha, era evidente na mídia que um Novo Mundo havia começado. “Já era hora!”, lembrou-se de o pai dizer um dia. “Merda, espero que seja melhor do que o antigo!”. Sua esposa o repreendeu pelo linguajar e ele levou o cachimbo para o jardim dos fundos, “para um pouco de paz”.

Willy alcançou a rocha com gratidão e sentou-se. Kiddy colocou as patas na superfície ao lado dele, olhou-o com olhos ainda brilhantes, cercada por pelos brancos e grisalhos, e ofegou. Ele também estava quase sem fôlego, mas acariciou o cabelo dela, da mesma forma que costumava fazer com o de Sarah todos aqueles anos atrás, e ela estava tão feliz quanto sua futura esposa naquela época.

— Boa menina. Você é uma boa menina. Boa menina!

Kiddy, contente com o elogio, mostrou sua gratidão lambendo-o. Ele olhou através da estrada estreita e do amplo campo diante de si.

— Meus pais costumavam me dizer que bruxas, fadas e duendes habitavam estas montanhas e vales… e meus avós também contavam! E eu acreditava neles… — ele disse à cadela. — Até que cresci e me eduquei. Naquela época, eu não queria parecer um fazendeiro estúpido. Eu era um novo homem em um Novo Mundo e o Velho Mundo era para velhos bobos. Pois é, assim como as bruxas e as fadas. Mas, é engraçado, sabe, Kiddy, minha garota, quanto mais velho eu ficava, mais as velhas histórias faziam sentido para mim… e agora? Voltei a acreditar.

Você está com as fadas, minha adorável Sarah, ou está de volta ao chalé. Gosto de pensar que está sentada ao meu lado nesta nossa rocha do amor…

As lágrimas não vieram, mas ele imaginou que viriam em pessoas “normais”.

— É muita influência do meu pai em mim para chorar em público! — disse em voz alta, mas apenas porque não havia outro ser humano em quilômetros de distância. — Sou um velho tolo, não é, Kiddy? Um velho estúpido e tolo. Mas vamos lá, vamos em frente.

Ele deslizou da pedra para se levantar, e a cadela apoiou suas patas dianteiras em sua coxa, procurando por mais um afago e abanando o rabo porque podia sentir o humor de seu dono melhorar. Partiram e ele verificou sua postura novamente.

Trinta e poucos minutos depois, estavam atravessando um atalho de concreto no cume do Pico Jones, ou Bryn Teg – Fair Hill, para citar seu nome real. Seu objetivo era um banco próximo a uma laje de concreto. Em suas primeiras lembranças do topo da montanha, o pequeno galpão onde os vigias do exército podiam se refugiar ainda estava lá. Quando deixou de ser utilizado, casais de namorados assumiram o controle.

Depois de anos de queixas dos pais, além de casamentos forçados, o conselho decidiu removê-lo. Ainda o fazia sorrir recordar uma carta que um engraçadinho enviou para a seção de opinião dos leitores Ele comparou o galpão a uma espinha na careca da cabeça de um homem de meia-idade. Bem, a espinha tinha desaparecido agora, e para marcar seu papel histórico, havia este banco no parque. Se você se sentasse de costas para as montanhas, sentiria como se estivesse sentado no topo do mundo, podendo ver por quilômetros.

Quanto aos casais de namorados, ainda iam lá, mas todos tinham carros atualmente, e anticoncepcionais. Pelo menos a maioria deles.

Foi um dia adorável. Havia a brisa inevitável, mas estava fraca como nunca. Fez seu cabelo voar, mas foi emocionante e o fez se sentir feliz por estar vivo novamente, embora soubesse que o efeito era apenas temporário. Imediatamente após deixarem aquele lugar mágico, ele se veria questionando novamente o propósito de tudo aquilo. Sabia que já tivera uma família, mas não conseguia mais se lembrar.
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